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111 O Centro de Estu-
dos Sociais (CES) da Uni-
versidade de Coimbra, 
através do Observatório 
Permanente da Justiça 
(OPJ), está a participar 
num programa de capa-
citação de profissionais 
judiciais em Angola. A 
formação está a decorrer 
no âmbito da reforma da 
justiça angolana, atual-
mente em curso. 

Entre abril e o passado 
mês julho, o CES foi o res-
ponsável pela organização 
do primeiro curso de for-
mação destinado a juízes 
candidatos ao cargo de 
juiz desembargador dos 
tribunais da Relação de 
Benguela e de Luanda. A 
iniciativa, realizada em 
conjunto com o Instituto 
Nacional de Estudos Ju-
diciários de Angola, de-
correu na capital angola-
na e foi coordenada por 
Conceição Gomes e Carlos 
Nolasco (CES/OPJ).

De acordo com uma nota 
do CES, para além deste 
curso, o Observatório Per-

manente da Justiça parti-
cipa também na organiza-
ção de “outros cursos para 
magistrados do Ministério 
Público, funcionários judi-
ciais e juízes dos tribunais 
de primeira instância”.

“Salienta-se, ainda, a 
longa ligação do CES/OPJ 
ao processo da reforma 
do direito e da justiça 

angolanos, documenta-
da em vários relatórios 
e livros previamente dis-
ponibilizados”, refere o 
Centro.

Desde meados da dé-
cada de 2000, o OPJ tem 
vindo a realizar, em par-
ceria com a Faculdade de 
Direito da Universidade 
Agostinho Neto de Luan-

da, estudos sobre várias 
vertentes do sistema de 
justiça angolana, com 
destaque para o apoio 
à reforma do mapa e da 
organização judiciária, 
através da elaboração de 
relatórios, propostas de 
programas vários e ante-
projetos de lei. 
| Patrícia Cruz Almeida 

Formação está a decorrer no âmbito da reforma da justiça angolana, atualmente em curso

CES participa na formação 
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